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Filosofia Social e Política na Idade Média 
 
 
Sobre a ideia de universalidade na europa medieval: o universalismo cristão 
em Paulo Orósio e Santo Agostinho; O laicismo político e império universal em 
Dante; a defesa da teocracia em Álvaro Pais; a fundamentação ética da política 
em Santo Agostinho e São Tomás de Aquino; o cristianismo e a génese da 
ideia de Europa. 
 

Filosofia Social e Política na Idade Moderna 
 
Maquiavel: a conquista e conservação do poder; Thomas Hobbes: a afirmação 
do estado como resultado do medo da guerra e a estatização das fontes do 
direito; John Locke: as origens do liberalismo e do individualismo possessivo; 
de Francisco de Vitoria a Francisco Suárez: A Escola Ibérica da Paz e a 
génese do direito internacional; F. Suárez e Juan de Mariana: o direito de 
resistência na filosofia política da modernidade; o barroco político na Península 
Ibéria; Kant: o direito cosmopolita e a paz perpétua; os fundamentos do Estado 
Absoluto na Filosofia das Luzes; E. Burke: os fundamentos do pensamento 
político conservador. 
 

Filosofia Social e Política na Europa Contemporânea 
 

J. Stuart Mill: os fundamentos do liberalismo político; K. Marx: das contradições 
do capitalismo ao triunfo final da sociedade sem classes; E. Bernstein e a 
fundamentação da social-democracia; João de Andrade Corvo: a crítica do 
racismo, do nacionalismo e do imperialismo nos finais do século XIX; Hannah 
Arendt: crítica do totalitarismo e a reconstrução dos direitos humanos; António 
Cançado Trindade: a humanização do direito internacional no pós-segunda 
guerra mundial e a reafirmação da ideia de comunidade universal como 
garantia da paz; John Rwals: sobre a razão pública e a lei dos povos. 
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